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I. INTRODUÇÃO 

O arroz (Oryza satíva L.) a uma cultura altamente 	difundida 

por todo o País, ocupando o 39 lugar, segundo ires colhida e volume da produço, 

entre as culturas mais importantes. 

Alam do nais, constitui-se num dos produtos tradicionais 	da 

a1imentaço da populaço brasileira, cujo consumo per capita da ordem de 45 

kgíhabitante/ano. 

A cultura do arroz tem uma tendncia nítida quanto 	expanso 

da írea cultivada, ma.s as oscilaçes na produço so devidas sobretudo a 	varia 

çes na produtividade, decorrente, em boa parte, das variaçSes clim&ticas, pois 

70% da produçio brasileira & obtida sob o sistema de sequeiro. 

Esse sistema responsivel pela quase totalidade do arroz pro 

duzido nos Estados de Goiis, Mato Grosso e Minas Gerais. Nesses 	trs 	Estados 
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situa-se aproximadamente mais de 70% dos 160 milhes de hectares das reas de 

Cerrados e Campo Cerrado do Brasil (T3EE-IBGE). Isso mostra que a cultura do ar 

roz & feita predontinantemente em Cerrados, comprovando a importancia altual des 

sa regiio na orizicultura nacional. 

Na regio dos Cerrados a cultura de arroz sob o sistema de pra 

duço de sequeiro, em termos de rea cultivada, é a mais expressiva. Paradocal 

mente, sua produtividade é muito baixa, devido, em boa parte, a variaçes clima 

ticas. 

Dois outros fatores contribuem tamb&n para essa baixa produti 

vidade da cultura. 

O primeiro & a forma de exploraçio que se d& cultura na re 

giio. Em verdade, o arroz nos Cerrados é considerado cultivo "desbravador" 

Isso determina o pouco caso dos produtores em adotar técnicas 

de cultivo elementares, como o preparo do solo de nível mais desenvolvido, e in 

dicadas para as 5reas de Cerrados. conseqVentemente, toda a tecnologia empregada 

& de nível inferior, com reflexos diretos e inevicaveis na produçio, sempre abai 

xo da real produtividade das cultivares empregadas. 

O segundo fator, conseql1ncia do primeiro, se refere aos cons 

ttes deslocamentos da lavoura dentro da propriedade, de um ano para outro. De 

modo geral, medida que as &reas abertas e desbravadas com o arroz passam ao se 

gundo ano de cultivo, este cede lugar a outras culturas, transferindo-se para ou 

tra rea a ser desbravada que, por sua vez, é menos f&rtil que a anterior. Isso 

se deve ao fato de que, obviamente, o uso da terra se processa a partir da gleba 

de maior fertilidade, permanecendo as mais carentes reservadas para utilizaçio 

final. 

Com vistas a ajustar sistemas de produçio capazes de melhorar 

os ganhos por raa e, assim, estimular o produtor a realmente considerar a orizi 

cultura como geradora de renda e no apenas como !?desbravadora'?  dos Cerrados, o 

CPAC, durante os anos agrícolas 75/76 a 76177, estruturou uma programaçio de pes 

quisa com o arroz. Os resultados dessa pesquisa serio relatadas a seguir, mos 

trando boas perspectivas para seu cultivo na regiio. 
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II. AnERTURA E PREPARO DO SOLO DESTINADOS A UMA AGRICULTURA INTENSIVA, EM 

ÁREA DE CERRADOS. 

Dentre os diversos tipos de solo da regiio de Cerrados, apenas 

os Latossolos (Roxo, Vermelho Escuro e Vermelho Amarelo), de textura argilosa ou 

mdia, suportam uma agricultura intensiva. 

O aproveitamento racional das arcas de Cerrados para a agricul 

tura requer um procedimento apropriado, a fim de que se possa melhorar e preser 

var os recursos naturais e s6cio-econ6micos da regio. Desse ido, o tamanho das 

âreas a serem "abertas" anualmente torna-se um fator inortante. A abertura, ope 

raço que envolve desmatamento, araço e eorreço do solo, deve ser escalonada 

em funço do tamanho da propriedade e da capacidade tcnica, financeira e adrai-

nistrativa do enqresrio. 

í vantajoso fazer-s.e a abertura da írea com maior antecedncia 

em relaço instalaço de uma cultura, pois havera maior tempo para o restabele 

cimento do equilibrio do ecossistema microbiol6gico, para a completa realizaçio 

das reaçes do corretivo aplicado ao solo e tantm para uma maior decomposição 

da mat&ria orgmnica incorporada. 

Num sistema de manejo teenicamerte desenvolvidt sio realizadas 

as seguintes operaçoest 

a) Desmatamento 

Em vegetaçio mais densa (Cerradmo e Cerrado) 	recomendado o 

emprego de dois tratores ac:oplados a um correntio. Nos Campos (Sujos e Limpos) 

• desmate e o enleiramento da vegetaçio podem ser simultmneos, desde que se use 

• trator com imnina. O emprego do fogo na operaçio de desmate facilita o traba 

lho. Os danos causados ao solo pela quçima, principalmente da vegeta.çio herb 

cea, de dificil decomposiçio, nio sio de grande significado. 

b) Limpeza 

0 ideal & retirar toda a madeira da area desmatada, pois a for 
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maçio de 1eires, alm de ocupar parte do terreno, atrapalha a circulaçio das ti 

quinas. A1m disso, a madeira podeti ser aproveitada para postes, moires, car 

vio e lenha. Nesse caso, os terraços para conservaçio do solo devem ser construí 

dos no primeiro ano. 

Quando se realiza o enleiramento da vegetaçio no primeiro ano, 

deve-se faz-lo em nível. No segundo ano, devera ser queimado e desfeito, para 

construçao dos terraços. 

Durante a limpeza da rea, aconselha-se remover o mínimo possí 

vel da camada superficial do solo. 

Raver sempre necessidade de uma limpeza manual da rea, reti 

rando-se restos de galhos e raízes superficiais. 

a) Correçio do solo 

Deve-se distribuir a metade da dose de calcino indicada para 

o primeiro ano. Nessa ocasio, poderi ser feita tanbEta a adubaçio fosfatada. O 

restante poderi ser distribuído ap6s a primeira gradagem e cataçio de raízes. 

d) Araçio profunda 

Muitos agricultores, fazem de uma a duas gradagens 'Romi" no 

lugar da araçio, o que tio aconselhivel. Uma araçio mais profunda incorpora os 

materiais de correçio do solo a uma maior profundidade, proporcionam melhor de 

senvolvinento do sistema radicular das plantas. 

e) Gradagens. 

Sio realizadas de duas a trs gradagens. A primeira 	incluída 

nas operaçes de abertura para facilitár a cataçio de raízes, destorroar o solo 

e incorporar restos vegetais. A tiltirna, para uni melhor nivelamento do terreno e 

eliminaçio das ervas daninhas por ocasiio do plantio. 



f) Cataçio de raízes: 

Toda vez que o solo & revolvido com gradagens, deve-se fazer a 

cataço de raízes. t uma das operaçes mais onerosas, pois os Cerrados, de modo 

geral, apresentam grande quantidade de raízes. Assim, a fio cataçio irá prejudi 

car o seneio e a colheita mecanizada. 

A cataçao com rastelo acoplado ao trator & mais fcil que a 

feita ma.nualmente e deve ser conduzida de modo a nio carregar muita terra e com 

o terreno seco. 

Pesquisas realizadas no CPAC consideram dois sistemas de man 

jo do solo: 

a) Pouco desenvolvido 

o sistema de manejo tradicional, em que se realiza 	apenas 

uma gradagem "RomP'. Devido aos problemas dos solos de Cerrado, nio & um manejo 

recomend&vel. 

b) Desenvolvido 

Sistema de manejo indicado para os Latossolos de Cerrados. Es 

se manejo esiçrega alto nível tecnolgico e de capital para manutetiçio e melhora 

into do solo e da lavoura. A moto-mecanizaçio e usada em todas as fases da cul 

tura. O bom preparo do solo, a 'recuperaçio" de sua fertilidade e a melhor se-

qt1ncia de culturas so componentes do sistema de um manejo desenvolvido. 

Resultados de pesquisas alcançados 	em 	(1976.177), no 

CPAC, com os dois sistemas de manejo de solos para a cultura do arroz (var. 

IAC-25), tomaram possível avaliar o quanto & importante o emprego de alto nível 

tecnol6gico para abertura dos solos de Cerrados. 

No sistema desenvolvido, em que foi feita uma araçio profunda, 

duas gradagens e cataço de raízes, a produçio foi bem superior que a do sistema 

pouco desenvolvido, no qual se fez apenas uma gradagem "Romi", como mostra a F! 
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III. CALAGEM E ADUBAÇÃO "DE RECUPERAÇÃO" PA2A OS SOLOS DE CERRADOS 

Um dos grandes problemas dos solos de Cerrados 	o do. elevado 

teor de alumínio troc&vel e uma alta fixaço de fSsforo. 

Considerando-se que, acima de 20% de saturação de alumínio, a 

maioria das culturas revelam um decr&scimo em rendimento e, ainda, o nível dese 

jvel de Ca+Mg no solo, para supriMEnto nutricional das plantas, est em torno 

de 2 ir/mg, toma-se necessria a adoçao de prticas capazes de controlar essas 

condiçes adversas. Isso pode ser feito atrav&s da aplicaço de calcrio, em itt 

veis adequados, para elevar o p11 do solo e neutralizar o alumínio t&xíco, bem co 

mo para fornecer cicio e magnsio, corno nutrientes. Al&n disso, 	aconselha-se 

identificar, entre as espcíes cultivadas, variedades que sejam tolerantes 	pre 

sença de níveis elevados de alumínio trocvel no solo. 

Ensaios conduzidos pelo GPAC com a cultura do arroz 	mostram 

que as variedades IAC-25 e IAC-47 possuem uma certa tolerncia ao alumínio t6xi 

co e tm rendimentos razoveis em solos dc alta saturaçiõ em alumínio (RelaL6rio 

Tcnico, -  CPAC, 1976). 

Resultados experimentais mostram que, para uma recomendaço 

eficaz de calagem, as amostras de solo para analise devem ser retiradas das cama 

das superficial e sub-superficial, pois, se a percentagem de saturaço de alumí-

nio permanece alta, em profundidade, o calc&rio ser mais eficiente, principa1 

mente para culturas mais sensíveis ao alumínio, se incorporado mais profundanEn 

te do que o usual (O a IS cm). 

A utilizaçio permanente e rentvel de ireas de Cerrados com di 

versas culturas ser vantajosa se houver a "recuperaço" dos solos com f6sforo. 

A "recuperaço" de um solo de Cerrados atravs da adubaço fos 

fatada & um investimento necess.rio para a elevaçio do nível de P disponível at 

prximo do nível crítico (9 a 10 ppm de P). A partir daí, poder ser feita ape 
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nas a adubaço de manutenço, em sulco de plantio, por ocasiao da instalaçio das 

culturas. 

Estudos conduzidos pela equipe de solos do CPAC recomendaram 

uma aplicaço de 240 •kg de P 205 /ha para o Latossolo vermelho-Escuro (LE), textu 

ra argilosa, e de 170 kg de P 205 /ba, para recuperaço do Latossolo Vermelho-Ama 

relo (Lv), textura dia, no primeiro ano de instalaço das culturas - 

Urna segunda alternativa de "recuperaçio" dos solos de 	Cerra- 

dos, para a maioria das culturas, 	urna aplicaço anual de 80 kg de P 205 /ha, no 

sulco de plantio, o que suficiente para inant-1as e para deixar resíduos sufi 

cientes para aumentar a fertilidade do solo. 

Urna terceira possibilidade de " recuperaçio"  com adubos fosfata 

dos & a utilizaço de um fosfato natural, a lanço, com efeito a t&dio prazo, as 

ociada aplicaço de fontes mais soltiveis no sulco de plantio (manutençio), p.  

ra efeito imediato. 

Nesse particular, como fonte de f5sforo, vale let±rar o bom 

tfeito dos termofosfatos, conforme indica o Relatrio Tcnico do CPAC de 1976. 

IV. VARIEDADES 

Em dois anos agrícolas os trabalhos de experimentaçio com a 

cultura do arroz, em busca de melhores cultivares, possibilitam detectar, entre 

as cultivares testadas., algumas excelentes para o tipo de solo e clima dos Cerra 

dos. 

No ano agrícola 75176, das 54 variedades introduzidas salienta 

raurse as precoces em relaçio a5 demai.s (de ciclos tndios e tardio), tanto em 

comportamento, quanto em produçio. Nesse ultimo aspecto, as variedades IAC-25 e 

Pratio Precoce atingiram de 3.500 a 4.500 kglha. 

No ensaío de competiçio, instalado na sede do cPAC, novamente 

as variedades precoces suplantaram as demais, sobressaindo a IAC-25 com 2.881 

1cg/1a (Tabela 1). 
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Durante o ano agrícola 76177, foram instalados, no 36 tio GPAC, 

como em diversas regies abrangidas pelos Cerrados, nos Estados de Minas Gerais, 

Mato Grosso e Gois, ensaios de competiçio de variedades, em que foram testadas 

a IAC-25, Pratio Precoce, Dourado Precoce, Batatais, IAC-47, IAC-1246, 1AC5544, 

IAC-5100, IAC-1131 e IAC-5032. 

Na regio do Distrito Federal, as vanecaces ce ccio uui.0 e 

precoces foram as que tiveram melhores produçes (rabela 1). 

Tabela 1. Produçio nídia de variedades de arroz de sequeiro em ensaios de campe 

tiçio. CPAC, 1975176 e 1976177. 

1975/76* 	 1976177** 

Variedade 	Produçio(kg/ha) *** 	Variedade 	Produço (kg/ha) 

IAC-25 2881 a (P3 IAC-47 3116 a (CM.) 

Pratio Precoce 1786 b (P3 Fernandes 2859 ah (CM.) 

IAC-5544 1666 b (CM.) IAC-1246 2636 abc (CM.) 

IAC-1131 1584 bc (CM.) Pratio Precoce 2413 abc (P3 

Tawain 1420 bc (T.) IAC-1131 2497 abc (CM.) 

140-5100 1350 bc (CM.) IÀC-5052 2298 abcd (CM.) 

IAC-5032 1316 bc (CM.) IÀC-25 2207 cde (1'.) 

IAC-47 1256 bc (CM.) 1PSW1970 2125 bcdef (P3 

Cica-4 1227 bc (T.) Batatais 2021 cdef (P.) 

Batatais 1192 bc (P.) Guaíra 2001 cdef (P.) 

IAC-1246 1176 bc (CM.) 2091 1654 def (P.) 

Dourado Precoce 1063 bc (P.) Tawaiá Í637 def (T.) 

Bico Ganga 897 e (T.) Dourado Procece 1484 ef (P.) 

SORL 41167 O (zero)d (T.) 1PSL670 1408 f (T.) 

* Valores seguidõs da mesma letra nio diferiram entre si, ao nível de 1% 
	

de 

probabilidade (1975/76). 

** Valores, seguidas da mesma letra nio diferiram entre si, ao nível de 5% de 

probabilidade (1976/77). 

P = variedades precoces; CM variedades de ciclo nídio; T = variedades. de 

ciclo tardio. 



Essas variedades foram testadas em ensaio de competiÇo em 

rede (CNPAP_CPAC-EPA}IIG), na Estaço Experimental de Uberindia--MG, em solo 12, 

onde, sofreram srias conseqUncias do veranico ocorrido de fevereiro a março de 

1977. Somente as variedades precoces se sobressaíram, com produçes entre 1.200 

e 1.500 kglha. Destacaranrse as varIedades IAC-25, Prato Precoce e Batatais. 

Na região Sul do Estado de Nato Grosso (Naracaju), em solo de 

Cerrados (LE), onde as melhores produç6es oscilaram entre 1.500 e 2.000 kg/ha, 

os resultados de um ensaio de competiço de variedades de arroz de sequeiro em 

rede (CNPAF-CPAC-TJEPAE) mostraram que as melhores variedades foram IAC-25 e 

IAC-5544. 

No Estado de Coi&s, na regiao de Coinia, em solo de. Cerrados 

(12), foi ivistalado tambm um ensaio de coinpetiço de variedades de arroz de se 

queiro em rede (CNPAF-CPAC-EMGOPA). Destacaratirse as seguintes variedades: 

IAC-5100, IAC-5032, IAC-47, IAC-5544 e IAC-25, com prcduç6es superiores a 2.000 

kg/ha. As variedades TAC-25 (precoce) e IAC-47 (ciclo mdio) foram as melhores. 

Embora em carter preliminar, devido ao pouco tempo de experi 

mentaço, pode-se adiantar que, em ano com índices pluviom&tricos normais, as vã 

riedades precoces IAC-25 e Pratio Precoce e as de ciclo mdio IAC-47 e 1ÁC5544 

sà as mais recomendadas para a região de Cerrados. Dados mais recentes (CNPAF-

EMBRAPA) indicam mais duas variedades precoces, IAC-164 e IAC-165, as quâis tm 

tido bom comportamento em solos de Cerrado. 

V. ESPAÇAMENTO 

Durante o ano agrícola 75176, foi instalado, na Fazenda Vere 

da, município de Cristalina-CO, em solo de Cerrados (LV), um ensaio para verifi-

car a capacidade de cultivares de arroz, em diferentes níveis de fsforo e de po 

pulaçes de planta (Relat&rio T&nicõ, CPAC, 1976). 

Com base em observaçes feitas em ensaios de dois anos de expe 

rimentaço no CPAC e em resultados de pesquisa do Instituto Agronmico de Campi 

nas, para essas variedades de arroz de sequeiro que tm se destacado, recomen 
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da-se o espaçamento de 50 cm entre filas, com uma densidade de 50 sementes por 

n&tro linear de sulco, utilizando-se de 35 a 40 kg de sementes por ha. 

sri. ÉPOCA DE SE1€ADIJRA 

Com vistas a recolher subsídios para caracterizar o períodc 

mais adequado semeadura do arroz de sequeiro nos Cerrados e, conseqUentemente, 

utelhorar o sistema de produçio em uso nessas reas, foram instalados, em dois 

anos agrícolas, ensaios na sede do CPAC. 

No ano agrícola 73 /76, foram considerados seis datas espaçadas 

entre si de 14 dias, a partir de 21 de outubro. 

Foram utilizadas as cultivares Batatais, Bico Ganga, 	Cica-4, 

Dourado Precoce, Fernandes, IAC-5100, IAC-25, 1AC47, IAC1131, 1AC1246, IAC 

5032, IAC-5544, Prato Precoce, SORL 41/67, Tawain e 2091. 

Os resultados dessa experimentaço de primeiro ano indicaram 

que as melhores produçes foram obtidas pelas cultivares de ciclo mdio, quando 

sem!adas na segunda quinzena de novembro (18 de novembro). As de ciclo 'curto ti 

veram bons rendimentos, quando semeadas no final do período de plantio (30 de de 

zeubro), conforme pode ser observado no Relat6rio T&cnico do CPAC de 1976.' .  

Durante o ano agrícola 76177, foi instalado um ensaio com ciii 

co datas espaçadas entre si de 15 dias, a partir de 20 de outubro. Foram testa-

das as cultivares IAC-25 (precoce), IAC-47 (ciclo mdio) e IPSL-670 (tardio). 

- 	 Os resultados mostraram que a variedade precoce IAC-25 teve me 

Ihores produçes, quando semeada no inXcio do período, ou seja, 20 de novembro e 

1, de dezembro, superando a de ciclo indio IAC-47 e a tardia IPSL-670. A sua pro 

duçio passou a decrescer, quando semeada em 4 e 19 de dezembro. 

A variedade de ciclo mdio IAC-47 teve boas produçes, quando 

semeada tamb&n no períddo de 20 de outubro a 4 de novembro. Houve decrscimo em 

cua produção, quando se.meada no período de 19 de novembro a 4 de dezembro, para 
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aumentar novamente no final do período (19 de dezentro). 

Finalmente, a variedade de ciclo tardio IPSL-670 foi a que te 

ve piores produçes em quase todas as pocas, s apresentando um destaque na 

quarta poca de semeadura, isto , em 4 de dezeubro. 

A anlise dos, resultados dos dois anos de experimentaçao, 	em 

que se tenta caracterizar o período mais adequado seneadura do arroz, indicam 

urna certa disparidade entre os dados obtidos, devido principalmente instabili 

dade de precipitaçio e E ocorr'ncia de veranicos na maior parte da regiio dos 
Cerrados. 

Sabendo-s.e que o período de semeadura do arroz no início da 

poca chuvosa, correspondendo, em grande parte da regiio, aos meses de outubro a 

dezembro, e que a precipitaçio pluvionítrica ocorre de modo irregular, aconse 

lhvel que o produtor faça o plantio em pelo menos trs pocas, dependendo, lo-

gicamente, do tamanho da rea de instalaçio da cultura. 

As vantagens de tal pritíca sio assegurar ao produtor um rendi 

mento da cultura e promover estabilidade de produçio do arroz no sistema de se-

queiro. Uma outra vantagem o.emprego mais racional do equipamento de plantio, 

cultivo e colheita. Essa pratica, inclusive, poder facilitar os trabalhos, de se 

cagem do produto, quando for o caso. 

VII. TRATA}fENTO DE SEZNTES 

O tratamento químico das sementes antes da semeadura 	outro 

fator muito importante para que se possa ter uma lavoura com bom aspecto em seu 

estdío inicial. 

Um tratamento at& certo ponto eficiente no controle de pragas 

do solo e de doenças que afetam a cultura em seu estEdio inicial, usado nos en 

saias conduzidos no cPAC em dois anos de pesquisa,foi a utili.zaçio de Rhodiauran 

(TN'rD 70%) e Aldrin (40%). 
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É recomendada uma dosagem de 300 g de Rhodiauran com 400 g de 

AiQrin 40, por 100 kg de sentntes. 

VIII.ADUBAÇÃO 

Quanto adubaçio de manutençio, no sulco e no momento de se 

meadura da cultura de arroz no sistema de sequeiro, os estudos conduzidos pelo 

PAC indicam que, apGs corrjgidos a acidez e o baixo nível de P no solo, deve 

ser feita na seguinte dosagem por elemento: 10 - 40 - 30 kg/ha de N, P 205  e 1(20. 
respectivamente. 

Outros trabalhos conduzidos pela equipe de fertilidade de so-

los do CPAC tin demonstrado a iinportincia do zinco para o arroz, a ser aplicado 
junto com a frmula comercial, na dose de 3 a 6 kg por hectare. 

Finalmente, 40 dias aps a semeadura, em ano de precipítaçes 

pluviomtricas intensas durante o período vegetativo da cultura, quando entio, 

provavelmente, poder ocorrer deficinci.a de 14, & recomendada uma adubaçio nitro 

genada, em cobertura, na proporçio de 20 kg de N por hectare. 

IX. PRAGAS E DOENÇAS 

Nos dois anos de experimentaçio foi feito levantamento de algu 

mas pragas e doenças que podem causar danos a gramínea. 

No ano agrícola 75 176, primeiro ano de. ctiltiyo, a 	lagarta 

..imopa1pus lignosellus (Zeiler, 1919) provocou os maiores danos. Nio houve tra 

. zL'tnto químico que se revelasse eficiente para controla-la. O ataque dessa pra 

ga era mais pronunciado durante os períodos de estiagem. 

Houve ataque tamhm de. divêrsas espcies de lagartas das par 

te areas, eficientemente conbatidas com o uso de inseticidas clorados (Folidol 

' E) 
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Nesse mesmo ano, no ensaio de introduçio de variedades de ar-

roz instalado ben tarde (a 5 de jancíro), notou-se a ocorrncia de Diatraea 

saccharalis (Fabr. 1974), que determinou, com a ajuda dos ventos, acamamento ge 

neralizado das plantas. 

No que diz respeito a doenças, registrou-se o aparecimento de 

Cercosporioses e de Brusone, sendo que esta Gltima (Pericularia oryzae cav.). foi 

a que causou srios problemas a cultura. 

Nenhuma variedade dos ensaios instalados revelou resistmncia 

Brusone. O produto químico que agiu com maior eficimncia foi o Kasumin, na dosa 

gein de 80 a 100 mt/100 £ de água. 

Durante o ano agrícola 75/76, foi feita tanbm uma avaliaço 

de cultivares de arroz armazenado (2 a 5 meses aps a colheita), em relaÇao ao 

nematide A?helendhoides  bessayi (Christie, 1942). Constatou-se a sua presença 

entre as cultivares que melhor se cõxnportam nos Cerrados. 

No ano agrícola 76/77 no houve ocorrmncia de Elasmopalpus j4J-
noselius (Zelier, 1919), possivelmente devido ao fato de a cultura 'nao passar 

por períodos pronunciados de estiagem durante os primeiros trinta dias de campo. 

Houve, numa rea de primeiro cultivo, num LV, ataque, inicial 

de cupins, identificados como pertencentes as espacies Syntermes molestus (Bur 

meister) e S. obtusus (Holingren) Esporadicairente houve ataques de Diatraea sac-

charalis (Pabr. 1974). 

Nessa irea foi resgistrado o aparecimento de Phyllostica sp. e 

Brusone (Perícularia oryzae). Nesse ano, a Brusone nao foi problema para as va-

riedades na sede do CPAC, sendo que a Phyllostica sp. trouxe algumas coaseqün-

cias is variedades precoces (IAC-25, Pratio Precoce, Batatais), devido grande 

infestaçio da doença nas sementes. 

Quantoa nemat6ides, foi feita uma avaliaço da incidncia do 

parasita nas raízes de diversas cultivares e constatou-se a presença das esp&-

cies Pratylenchus brachyurus, Me1oidop spp., Trichodorus sp., Ditylenchus sp, 
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Tylenchus sp. e Aphelencoides besseyi. 

Dentre essas espcies, as que futuramente poderao trazer prõ 

blemas cultura do arroz no Brasil so Pratylenchus brachyurus e Aphelenchoides 

bes s ey i. 

X. COLHEITA, SECAGEM E AE}MZENANENTO 

A colheita do arroz deve ser realizada quando os gros apresen 

tarem um teor de umidade entre 18 a 25%. 

Dependendo do tamanho da área a ser colhida e da disponibili 

dade de mquinas, a colheita pode ser feita de trts maneiras: manual, mista ou 

mecanizada. 

A colheita manual 	feita geralmente por pequenos produtores, 

utilizando-se de um alfange para cortar o arroz, manualmente. A operaçio de tri 

lhagem realizada em bancas apropriadas, taxrbam inanualmente. 

A colheita mista feita com o uso do alfange para cortar o ar 

roz, mantialmente, e a trilhagem 	realizada em trilhadeiras, mecanicamente. 

A colheita totalmente mecanizada realizada por inquinas auto 

motrizes ou acopiadas a um trator, que realizam simultaneamente os processos de 

corte e trilhagem do árroz. 

A operaçio de secagem feita logo ap6s a colheita, 	preferen 

cialntente em secador intermitente. 

O secador deve iniciar o processo com uma temperatura de 40 a 

50°C e nio deve ultrapassar de 80 a 9000,  senda que com essas temperaturas atin 

ge-se o teor de umidade indicada para o grio, entre 12 e 14%. 

Para grios destinados semente, a temperatura final do seca 

dor nio deve ultrapassar 60°C. 
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Para im boa es tocagem, os armaz&Is devem ser rigorosanente 

limpos. 

g recomendado fazer o expurgo com gs Posfina e, posteriornen 

te, um tratamento com Malathion a 2Z, utilizando-se 1 kg do produto por tonelada 

de grao. 
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